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Investigadores das universida-
des de Coimbra e da Nova de
Lisboa estão, desde esta se-
mana, a fazer escavações ar-
queológicas em Idanha-a-Velha,
no âmbito de um protocolo ce-
lebrado com o município, para
perceber o «potencial científico
e patrimonial» do lugar.

«As escavações iniciaram-se
há três dias e vão decorrer até
ao final de Julho. Esta é uma
fase muito inicial, com uma
equipa constituída por 12 pes-
soas. É uma primeira fase de
sondagens de diagnóstico para
tentar perceber o que é que
aquela área poderá ter em ter-
mos do potencial científico e pa-
trimonial», afirmou ontem Pe-
dro Carvalho, da Universidade
de Coimbra.

O projecto IGAEDIS - Da Ci-
vitas Igaeditanorum à Egitânia,
que vai decorrer até Dezembro
de 2019, em Idanha-a-Velha, no
distrito de Castelo Branco, visa
caracterizar e compreender a
cidade antiga de Idanha-a-Velha
e os seus territórios desde o sé-
culo I a.C. ao século XII, trabalho
que já não era feito no local
desde a década de 1960.

Pedro Carvalho, pela Facul-
dade de Letras da Universidade
de Coimbra, e Catarina Tente, da
Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade No -
va de Lisboa, são os coordena-
dores deste projecto, cujo pro-
tocolo foi assinado em 8 de Ju-

nho, na Sé Catedral de Idanha-
-a-Velha.

A cantora brasileira e embai-
xadora da Universidade de
Coimbra na área da língua e da
cultura, Adriana Calcanhotto, é
a “madrinha” do projecto IGAE-
DIS. Ontem deslocou-se ao local
das escavações, onde se juntou
à equipa que já se encontrava
no terreno a trabalhar sob o tór-
rido calor de Idanha-a-Velha.

O coordenador do projecto
explicou à agência Lusa que,
apesar de se conhecer muita da
história de Idanha-a-Velha e do
muito que foi feito por outros
investigadores, a área física onde
estão agora a trabalhar «nunca

foi intervencionada».
As sondagens de diagnóstico

estão a decorrer num olival,
propriedade do município lo-
cal. «Temos de perceber o que
poderá ter [do ponto de vista
patrimonial e científico], fa-
zendo pequenas sondagens,
por forma a que no próximo
ano possamos partir para uma
escavação maior e já com co-
nhecimento de causa e com
dados que nos permitam saber
o que fazer», disse.

Todo o material encontrado
nesta primeira fase dos traba-
lhos será estudado em Idanha-
-a-Nova, uma vez que o muni-
cípio disponibilizou instalações

para isso e uma equipa técnica
que, em articulação com os
cientistas das duas universida-
des, irá desenvolver esse traba-
lho. «Esta é uma fase de avalia-
ção prévia para podermos pla-
near o trabalho a desenvolver
nos próximos anos», frisou, su-
blinhando o apoio que têm re-
cebido da Câmara de Idanha-
-a-Nova.

Realçou ainda o potencial que
Idanha-a-Velha tem, com uma
história de 1.200 anos, desde o
século I ao Século XII. «Na re-
gião da Beira Interior, entre o rio
Tejo e o Douro, foi o sítio ro-
mano mais importante neste
território», frisou.|

Arqueólogos desvendam
história em Idanha-a-Velha
Projecto IGAEDIS Escavações no âmbito de um protocolo com o município
envolvem investigadores das universidades de Coimbra e Nova de Lisboa

LUSA

Adriana Calcanhotto  é a “madrinha” do projecto e esteve ontem no local das escavações
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Praia de Mira: o “azul
que não engana” 
Suplemento Domingo 

Fernando Pimenta
de novo campeão
da Europa 
Canoagem | P20

Ervidinho ganha
centro de dia e
vive dia histórico 
Figueira da Foz | P11

Académica em bom plano mas sem 
vitórias em Paços de Ferreira Futebol | P16

Durante o Encontro de Povos da Serra da Lousã, especialistas defenderam o reavivar dos 
baldios e a aposta na plantação de espécies mais resistentes aos fogos florestais Página 10

Evento cultural arrancou ontem com inauguração de exposição no Museu Machado de Castro Página 2

Festival das Artes coml
internacionalizaçãol
no horizontel

ANABELA SANTIAGO MARQUES

ÁRVORES AUTÓCTONES
SERÃO SOLUÇÃO PARA
TRAVAR INCÊNDIOS

Visita revela uma
das “jóias” do
Mosteiro de Santa
Clara-a-Nova 
Coro alto | P3

Projecto de 
arqueologia tem
cantora como 
madrinha 
Adriana Calcanhotto | P14


